
Deputados uruguaios votam nesta quarta projeto que legaliza a
maconha

Está prevista para esta quarta-feira (31/7) a votação da lei que legaliza uso e o comércio da maconha no
Uruguai. A Câmara dos Deputados do país irá votar o projeto de lei que prevê o cultivo pessoal da planta 
Cannabis sativa e a venda e o consumo de sua droga psicoativa derivada, ambas em quantidades
limitadas.

Caso votado e aprovado, o projeto segue para o Senado, onde a aprovação é tida como relativamente
segura. A maioria dos senadores é composta pelo partido governista de esquerda Frente Ampla (FA), do
presidente José Mujica, que tomou para si os esforços em favor da reforma.

Além de criar um órgão público que deve regular a liberação do uso da maconha, bem como a produção
e até a importação da substância, o projeto de lei legaliza o cultivo de até seis pés da planta por cidadão e
o consumo individual de até 40 gramas mensais da droga. O consumidor terá que se registrar no novo
órgão que deve ser criado, conforme prevê o projeto de lei, e comprar a droga em farmácias autorizadas
a comercializá-la.

O projeto autoriza também utilização da droga nos chamados clubes de usuários, onde será permitida a
associação entre 15 a 45 membros. A lei trata ainda do uso terapêutico da substância em tratamentos
médicos e o aproveitamento do seu princípio ativo na indústria.

Conforme destacou a organização não-governamental americana Wola (Washington Office on Latin 
America), o projeto de lei uruguaio recebeu elogios e conta com o apoio do ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso e do secretário-geral da Organização dos Estados Americano (OEA), José Miguel
Insulza, embora este último ressalve que o órgão não pode apoiar formalmente a iniciativa em razão de
representar diferentes países-membros.

FHC publicou, na terça-feira passada (23/7), um artigo em apoio à lei uruguaia no The Huffington Post.
O ex-presidente brasileiro observou que o projeto de lei nasceu de uma “plataforma” que viabilizou o
debate político e técnico sobre o assunto, a Regulación Responsable.

Rejeição popular
No entanto, o projeto não conta com o apoio da maioria da população do Uruguai. De acordo com a
edição desta segunda-feira (29/7) do jornal El Pais, de Montevidéu, 63% dos cidadãos são contrários à
flexibilização da lei, 23% a favor e 11% indecisos ou que não opinaram, revelou a pesquisa feita pela
consultoria Cifra.

Os dados da pesquisa contestam ainda a ideia de que o partido governista apoia a mudança. Segundo as
informações publicadas pelo El Pais, além de parlamentares dos tradicionais partidos Blanco e
Colorado, a maioria dos congressistas da Frente Ampla também não apoia a lei, embora numa margem
de rejeição menor do que as outras duas legendas.

Cerca de 46% dos frentistas, como são chamados os partidários do presidente, são contra o projeto,
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enquanto 39% são a favor. Entre os blancos, a rejeição à mudança é de 87% e entre os colorados, 83%.

O presidente uruguaio resolveu abraçar a causa após encontro com o secretário-geral da OEA, José
Miguel Insulza. Na ocasião, Insulza havia convidado chefes de estado latino-americanos para debater um
relatório que mapeava o uso de drogas nas Américas. O documento apoiava a descriminalização da
maconha como política de combate à violência e redução do uso de drogas.

“Não temos objeções em relação à proposta [uruguaia] avançar”, disse Insulza à rede americana de
televisão ABC. “ Não o apoiamos abertamente porque representamos os Estados-membros, mas este é o
caminho que está sendo seguido. O debate está aberto e vai levar a mudanças”, observou.

Em nota oficial, o especialista sobre o tema da organização de direitos humanos Wola , John Walsh,
comparou a iniciativa uruguaia com políticas e mudanças legislativas favoráveis à legalização adotadas
nos estados de Colorado e Washington, nos EUA.

"Como os eleitores de Colorado e Washington, os líderes do Uruguai estão rejeitando a falsa equação
entre a proibição e o controle da maconha, optando por um modelo que visa tirar das mãos de criminosos
um mercado lucrativo e colocá-lo sob o controle regulatório do Estado”, disse Walsh.
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